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Temos que construir uma ciência tropical
{março de 20IO}

Ele é um dos mais importantes cientistas do mundo. Mas, quando começou a despontar no
cenário internacional, as coisas não eram bem assim. Enquanto especialistas ganhavam prêmios
Nobel descrevendo características de neurônios isolados, Miguel Nicolelis batalhava para provar
que a ciência estava equivocada. De lá pra cá, estimulou bigodes de rato, ensinou macacos a
jogar videogame e revolucionou a neurociência, mostrando que os princípios funcionais das
populações neurais têm tudo a ver com futebol. Como resultado, seus estudos estão prestes a
possibilitar a cura do mal de Parkinson e que paralíticos voltem a andar. Mas ele não se
contenta. Arranjou tempo e disposição para instalar no Rio Grande do Norte um projeto que
pretende transformar a região numa espécie de Vale do Silício da neurociência, com centros de
excelência em atendimento, ensino, pesquisa e desenvolvimento industrial. E quer replicar o
modelo pelo País. "Não dá para desperdiçar o talento intelectual de 190 milhões de pessoas. "

ocê costuma usar imagens inusitadas, por vezes
líricas, para defender seus pontos de vista. Quanto há de poesia na ciência?
A ciência é muito poética. A maioria dos pesquisadores não se sente bem escrevendo de uma
maneira mais lírica o que eles fazem. Eu me sinto muito bem. A ciência é uma forma de ler a
natureza. Tem gente que lê a natureza com religião, com dinheiro, de várias maneiras. A ciência lê
a natureza de um jeito poético. Mas ela usa métodos quantitativos. Não tem muito lero-Iero no
método científico. O que é proposto tem de ser provado.

Alguém já havia escrito sobre jogadas de futebol na Nature?
Provavelmente não. Essa é uma das revistas em que qualquer cientista sonha publicar artigos. É
uma das mais antigas e de mais prestígio na área. Em 2000, me pediram um artigo sobre a
interação cérebro-máquina para um dos primeiros encartes da revista acerca do que o futuro da
ciência iria trazer. Para ilustrar sobre o que eu falaria, decidi descrever o contexto do estádio
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